
1 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 

INSTITUTO DE HISTÓRIA – DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA. 

PROFESSORA: Regina Ribeiro. 

DISCIPLINA: História e Pesquisa.  

PERÍODO: 2/2019  HORÁRIO: 6ª feira 9h/13h. 

 

PROGRAMA DE CURSO: 

 

Ementa: 

A pesquisa em história; métodos e procedimentos da pesquisa histórica; os passos da pesquisa 

(seleção e delimitação do tema; elaboração de recorte cronológico; delimitação e construção do 

problema de pesquisa; escolha e definição das fontes de pesquisa); tipologias documentais, 

possibilidades e procedimentos de análise; construção da(s) hipótese(s) ou problemática da 

pesquisa; escolha e definição da fundamentação teórica. 

 

Objetivos:  

GERAL: 

• Refletir criticamente acerca da pesquisa em História, a partir do conhecimento dos 

procedimentos teórico-metodológicos para a elaboração de um projeto de pesquisa na 

área dos estudos históricos. 

ESPECÍFICOS: 

• Conhecer os métodos e procedimentos da pesquisa histórica;  

• Debater e exercitar os passos da pesquisa histórica;  

• Reconstruir os elementos de uma pesquisa histórica a partir de uma publicação 

historiográfica; 

• Compreender como se constrói um projeto de pesquisa;  

• Estudar as possibilidades de recortes e temáticas no campo da história; 

• Discutir as diferentes possibilidades de construção de hipóteses ou problemática de 

pesquisa; 

• Perceber a microanálise como uma possibilidade de pesquisa histórica. 

 

Conteúdo Programático: 

UNIDADE I – Introdução à ciência e ao método histórico 

1.1 - O campo científico e a vocação da ciência. 

1.2 - Objetividade e subjetividade em História.  

1.3 - História, retórica e prova. 

1.4 - O método histórico. 

 

UNIDADE II – Introdução à pesquisa em História 

2.1 - A escrita da história 
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2.2 - As fontes e os fatos históricos. 

2.3 - As questões de pesquisa 

2.4 - Uso de conceitos 

2.5 - Atribuição causal e imaginação histórica. 

 

UNIDADE III – Prática da pesquisa em História: o projeto de pesquisa 

3.1 - Delimitação do tema. 

3.2 - Objetivos do projeto.  

3.3 - Hipóteses do Projeto. 

3.4 - Justificativa. 

3.5 - Revisão bibliográfica. 

3.6 - Fontes. 

 

UNIDADE IV – Prática de pesquisa em História: a experiência da microanálise 

4.1 - Microhistória e seu método. 

4.2 - O paradigma indiciário: os documentos como provas, indícios e pistas. 

4.3 - Microanálise e construção do social.  

4.4 - Jogos de escala. 

4.5 - A ênfase no particular. 

 

Avaliação: 

Prova individual a ser realizada em sala (5,0 pontos). 

Trabalho final em duplas ou trios (5,0 pontos). 

A disciplina é presencial, sendo requisito para aprovação a frequência mínima à 75% das aulas. 
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